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APRESENTAÇÃO


 


Em outubro de 2000, lancei, pela Editora Talento Brasileiro, a primeira versão deste livro, Direto da Pindaíba — um jornalista no front, de 156 páginas, editado como um livro de memórias e dividido em capítulos, formato que eu mantenho aqui. Mas o tempo passou e alguns acertos, acréscimos e cortes precisaram ser feitos. Porém, o essencial foi mantido e o livro ganhou trechos novos, como já disse. Esta reedição foi ideia do Celso Possas Júnior, da Editora Itapuca. 


Bom, vamos à leitura. Talvez você se divirta!


 


Ney Reis


 


Pindaíba. [Do tupi pi dá, ‘anzol’, + iwa, ‘vara’.] S. f. Bras. 1. Corda feita de palha de coqueiro; 2. V. coajerucu; 3. V. benjoeiro (2). 4. Falta de dinheiro. [F. red. (nesta acepç.): pinda. Var.: pindaíva. Sin.: arrebentação, dureza, prontidão, quebradeira, quebreira].


* Na pindaíba. Bras. Gír. Sem dinheiro; a nenhum; a zero; duro: Não posso contribuir para a festa: estou na pindaíba.


(Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Editora Nova Fronteira, 1a edição, 8a impressão).


 




Introdução


 


CACHORRO COM CRACHÁ


 


Atenção: para não ferir suscetibilidades, os nomes pessoais e da empresa onde trabalhei foram trocados nesta Introdução e ao longo do livro. Mas não será difícil a identificação...


Uma mulher de uns trinta e poucos anos, altura média, cabelos cortados à Chanel e olhos verdes-claros entrou em nossa redação e se dirigiu a mim. Muitos dos que passaram anos sem saber quem eu era me conheciam agora, graças a uma reunião-relâmpago na última sexta-feira. Fomos pegos de surpresa com o anúncio feito pelo Jandir: o pagamento, que sairia na madrugada de sexta para sábado, fora adiado para terça-feira, ou seja, hoje.


A bela mulher era redatora da revista de moda e trazia um recado das suas companheiras de trabalho. Elas achavam que, mesmo com a confirmação “oficial” feita pelo Jandir, garantindo o pagamento no fim da tarde, nossa assembleia deveria ser mantida. Conversamos rapidamente sobre isso e pude perceber a voz suave e o rico vocabulário da moça. Uma mulher sofisticada, é o que ela era.


Dominados ainda pela ressaca, meus companheiros de revista se escoravam em suas mesas espalhadas pela sala, com olhos avermelhados e expressões tristonhas nos rostos. Também estavam preocupados com o estado do Marechal, que levou seis pontos na orelha e, certamente, brigou feio com a noiva, por ter faltado ao jantar combinado. Nem perceberam direito que belo espécime feminino buscava nosso apoio para a realização da assembleia depois do almoço. Mas tudo ficou acertado e ela tomou novamente o rumo da porta, com um andar quase hipnotizante...


Todas as manhãs, desde que paramos de receber nossos contracheques com o pagamento em dia, as expressões se repetiam. O diretor de arte, mais velho, tentava injetar ânimo nos mais novos, dizendo que estava ali havia trinta anos e já enfrentara outras crises. Não atentava para o detalhe: o carismático e bem-relacionado Sr. Valdez havia morrido e, com ele, um estilo de negociar com os sucessivos governos em troca de apoio incondicional — ou seja, novos e abundantes empréstimos quase que a fundo perdido. Seu filho Chiquito, ao contrário, só herdara do pai a arrogância e não tinha o menor carisma nem tato para a negociação. Seu negócio era agir como um trator para resolver os problemas. “Demite” ou “paga” eram as duas palavras que sabia usar em momentos de decisão, não se importando se podia demitir ou se tinha dinheiro para pagar...


Todos comentavam em voz baixa que, na sexta-feira anterior, o poderoso Jandir havia garantido que o dinheiro sairia. Mas, no fim da tarde, quando percebeu que era um blefe do Chiquito, endureceu o tom com os editores que lhe foram cobrar respostas (eu, inclusive), deu meia-volta e pegou o elevador... Pouco antes, apressado e com ar de poucos amigos, Chiquito havia feito o mesmo. Por isso, os ares de incredulidade naquela chuvosa manhã de terça.


 


º º º


 


Fui almoçar no restaurante da diretoria (o único privilégio que nos restou como editores), para ver se arrancava alguma informação confiável sobre nosso pagamento. Sempre dávamos, eu e o Alfredo, um jeito de sentar numa mesa com as pessoas certas, dependendo do que queríamos saber. Mas tivemos o primeiro sinal negativo: o chefe da tesouraria não foi trabalhar naquele dia...


Desde que parou de pagar nossos salários, o Chiquito também parou de cobrar o almoço dos funcionários. Inclusive diretores e editores. Por isso, aproveitamos para fazer o melhor prato possível e voltamos para a mesa, que ficava a duas de distância da mesa do presidente.


Foi quando reparei uma coisa muito curiosa (para não dizer engraçada): em todas as mesas, havia um prato com pedaços cortados de pão de sal, mas todos os bicos dos pães estavam no prato à mesa do Chiquito... Perguntei a um dos garçons que serviam água e refrigerantes. Ele explicou: o Paiva, o garçom mais antigo da casa, descobriu, há uns cinco anos, que o Chiquito adorava os bicos dos pães. De lá para cá, então, botava todos em sua mesa...


Aliás, outro detalhe curioso: desde que o velho Valdez morreu, a mesa onde ele se sentava permanecia vazia, sempre arrumada, mas vazia, proibida a quem quer que fosse!


 


º º º


 


Durante o almoço, Noronha se juntara a nós. Afinal, como chefe de reportagem da Futura, a revista mais importante da empresa, ele tinha esse direito. Sempre muito à vontade em qualquer ambiente, foi logo chamando o redator mais antigo da revista de “bicha velha”, fisgou o maior pedaço de pão do prato que ficava ao centro da mesa, esfregou-o no caldo da carne e deu uma prazerosa mordida. Depois, dirigiu-se a mim sem rodeios:


— Qual vai ser a próxima puta na capa da Transa? A última tinha uma cara de chupadora...


— Ainda não decidimos — tentei desconversar, para poder prestar atenção na conversa da mesa ao lado. — Estamos entre uma morena, a Leilane Ramos, você conhece, e aquela loura que o Reginaldo garante que vai ganhar o concurso da Pantera 99... — completei, matando a curiosidade dele.


Pude, então, ouvir o papo entre o editor da Futura, um sujeito escorregadio com pendores intelectuais, e o Luiz Eduardo Fleury, um escritor de talento e redator da revista, que, durante cerca de vinte anos, foi figura decorativa na empresa e, redescoberto por uma editora e um jornal, ambos de São Paulo, virou moda no país.


Sempre com seu tênis Regata e calças com suspensórios, um charuto no bolso para depois da refeição, Fleury falava com um tom e uma expressão de autoconfiança excessiva que me irritava. Enquanto isso, Schillacci falava como se pedisse desculpas ao mundo por existir e emitir sons... Mas tinha os mesmos traços de arrogância mal disfarçada do colega. E lá estavam os dois, o medroso e o esnobe, discutindo detalhes das viagens que fizeram várias vezes à Europa...


— Gstaad é uma merda. Já foi uma estação de esqui sofisticada, mas, hoje, está cheia de turistas sul-americanos — comentou Fleury, como se tivesse nascido na Dinamarca...


— Melhor ir logo para Aspen ou Vail, no Colorado. Só dá americano rico, mas, pelo menos, são boas estações — devolveu Schillacci, editor da Futura.


— Mudando de assunto, o que você achou daquela história que o Ruy contou, sobre a briga do Lafer com o Konder? — perguntou Fleury, antes de dar uma garfada no pedaço de mignon com molho de mostarda (uma delícia, como toda a comida do restaurante da diretoria).


— Não é verdade. Quem me garantiu foi o Ventura. Ele e o Veríssimo conversaram com o Lafer em Itaipava no fim de semana — afirmou Schillacci, ouvindo um “ah, bom” de volta e, em seguida, um intervalo silencioso.


Falar de dinheiro que era bom, eles não falavam. Comentaram ainda o último livro do Saul Below, a sujeira em Veneza, o pronunciamento do Malan na tevê, as chances da Fernanda Montenegro no Oscar e o tempo em que o América tinha um grande time de futebol. Ninguém falava em dinheiro ali, entre a “elite” da empresa, e eu tive a certeza que levaríamos cano outra vez!


 


º º º


 


Fomos tomar um café expresso — eu, Alfredo e Noronha — nos jardins do Museu da República, no Catete, e esbarramos com o Fleury, acompanhado da secretária da revista, com o charuto já na metade e a mesma expressão de importância autoconcedida de sempre...


Comentamos sobre as fofocas, dando conta que ele comia a mulher de um diretor da área de marketing e que caíra em desgraça com o Chiquito desde que o velho morreu. Daí ter sido transferido para uma sala imensa e quase vazia no andar de cima da redação, apelidada de Clínica Santa Genoveva pelos mais jovens, numa referência à instituição na qual morreram dezenas de velhinhos alguns anos atrás.


Voltamos à empresa, demos alguns telefonemas (as linhas telefônicas ainda não tinham sido bloqueadas), resmungamos a falta de dinheiro com mais dois ou três colegas, que sempre nos visitavam após o almoço, e nos preparamos para descer até o segundo andar, onde ficava o refeitório da “plebe” e onde seria realizada a assembleia.


Fui um dos primeiros a chegar e encontrei, sentada em frente ao elevador, numa mesa de mármore redonda, a bela companheira da revista de moda. Ao seu lado, um redator da Futura, que namorava uma morenaça, mas cantava todo mundo. Era um garoto de vinte e poucos anos, porém, com pretensão de gente grande. Arrogante, fanfarrão, boa-pinta (vamos reconhecer), razoavelmente culto, gostava de plateia e aquela era uma ocasião ímpar. Ao vê-lo ali, percebi que teria algum trabalho. Afinal, as nossas belas amigas haviam feito o “favor” de me eleger o líder do movimento pelo pagamento dos salários. Baixinho e despretensioso, eu seria o adversário perfeito para o bonitão...


 


º º º


 


Mas, antes de seguir adiante com a assembleia, é inevitável lembrar de outra, anos atrás, quando eu trabalhava no Jornal do Brasil e, com o confisco da poupança e do dinheiro de praticamente toda a população brasileira pelo governo Collor, também tivemos os salários atrasados e, o que é pior, reduzidos! Também fizemos uma assembleia no “bandejão” do JB para discutir o que fazer.


A todo o momento, chegavam faxes das sucursais (os computadores e a internet engatinhavam), com as sugestões dos colegas quanto à nossa atitude diante do atraso dos salários. A grande maioria não aceitava nem o atraso nem a redução. Presente à reunião, o famoso jornalista João Saldanha, nosso colega, nos deu um “esporro”: “Vocês são a imprensa! Nós somos os melhores jornalistas desse país! Não podemos admitir nada disso! Ou pagam, ou paramos!”, vociferou o “João Sem Medo”.


Até que chegou o fax da sucursal baiana com a posição dos colegas de Salvador: eles aceitavam a redução dos salários temporariamente, mas, enquanto isso durasse, só trabalhariam três semanas por mês... Imagine a gargalhada geral na assembleia do JB, na Avenida Brasil 500, Rio de Janeiro...


Voltando à assembleia, com as colegas “classudas” da revista de moda e o redator bonitão...


Cada vez que o elevador parava no andar, saltavam alguns colegas e outros apareciam à nossa frente, como numa vitrine, dentro do elevador aberto, a caminho do térreo e da rua. Eles percebiam que estavam sendo observados, sabiam que haviam sido avisados da reunião e, para não passarem atestado de covardia na frente de todos, fingiam estar atrasados para alguma coisa, enquanto torciam para que a porta automática fechasse logo. Nove entre dez “furões” olhavam seus relógios de pulso diante de nós, faziam expressões de preocupação, coçavam a cabeça e davam uma ligeira olhada para nosso recém-formado grupo, como que dizendo: “Poxa, não vai dar para ficar; se eu não chegar em dez minutos ao Centro da cidade, uma bomba nuclear vai explodir, o presidente vai ser derrubado pelo Bolsonaro e os argentinos vão invadir o Brasil!” Quando a porta se fechava, podíamos imaginar a sensação de alívio!


Aos poucos, o segundo andar, com as mesas de mármore e as cadeiras com encosto acolchoado (resquícios da era de ouro do Sr. Valdez), foi sendo tomado por colegas, ao mesmo tempo sedentos por notícias e interessados em pressionar, de alguma forma, o insensível Chiquito.


Antes que nos tomem por sujeitos superficiais, que só querem saber de pegar nossas companheiras de luta (o que não é totalmente falso), precisamos esclarecer algumas coisas: em primeiro lugar, como jornalistas, ganhamos muito pouco para o que exigem de nós — o longo tempo de trabalho e o vasto conhecimento. Temos que saber idiomas (quanto mais, melhor), o que aumenta nossa cotação no mercado. Quanto vale o inglês que eu domino razoavelmente? E o francês que “arranho”? E o italiano que eu falo com dificuldade? Bom, o resumo é o seguinte: nós temos que trabalhar umas doze horas por dia, dois finais de semana por mês, ser cultos, inteligentes, bem-informados, poliglotas e ganhar como qualquer trabalhador não qualificado... E ainda levamos a fama de chatos e inconvenientes!


Essas e outras questões me esquentaram o sangue logo no início da assembleia. Mas, à medida que outras colegas da revista de moda iam chegando, também me tomava uma certa sensação de bem-estar estético, digamos assim. A beleza delas me animava e me enchia de confiança. Para muita gente, uma mulher extremamente bonita incomoda, intimida. Basta ver o número de mulheres famosas e lindas que confessam estarem sozinhas. Para mim, a beleza delas enleva, anima e, claro, excita. É da nossa natureza. Somos pessoas normais, só isso!


O fato é que elas chegavam à reunião, se acomodavam e eu percebia uma crescente excitação no meu “rival político”, o redator bonitão. Claro que, para disfarçar, ele incorporava o seu melhor personagem blasé, suspirando com enfado e fitando o nada frequentemente, fazendo cara de paisagem diante daquelas beldades. Mas o “rabo de olho” o entregava...


Os colegas mais exaltados sentavam-se nas primeiras cadeiras do círculo que formaram ao meu redor. O pessoal light se acomodava nas fileiras intermediárias, e os tímidos e os “doidões” (que estavam ali por mera curiosidade) se arranjavam nas cadeiras mais distantes. E os olhares, nada políticos, iniciavam sua caçada implacável... Todos se entreolhavam e pude perceber várias piscadelas lascivas no meio da “companheirada”.


— O negócio é o seguinte, pessoal — comecei, com uma voz ligeiramente trêmula. — Apesar da promessa do Jandir sobre o pagamento hoje, no fim da tarde, parece que o Derli, diretor financeiro, nem veio trabalhar... — expliquei, ouvindo imediatamente suspiros e resmungos de decepção. — O fato é que dificilmente nossa grana sairá hoje e, quanto a isso, quero lembrar que já é a segunda promessa seguida que eles não cumprem... — completei, tentando induzir o pessoal à indignação e à tomada de uma atitude mais firme.


— Olha, eu acho que devemos nos posicionar, mas também é bom encontrar uma maneira inteligente de manifestar nossa insatisfação — disse uma simpática e cinquentona redatora da revista de moda, fazendo sua voz suave quase não ser ouvida pelo pessoal das primeiras cadeiras. — Gostaria de lembrar que, na greve de 1994 [N. R.: estamos em meados de 1998], muitos dos nossos colegas foram demitidos...


— Demitir?! E daí?! Melhor mesmo ser demitido! — protestou o bonitão, aproveitando a deixa que estava esperando para bancar o líder revolucionário. — Eles não pagam nossos salários, cobram o trabalho como se estivesse tudo em dia e ainda ameaçam! Acho que devemos sair daqui com uma proposta de greve até nos pagarem! — ele completou, observando, de rabo de olho, a reação da bela morena balzaquiana, de uma escultural estagiária loura e de duas ou três beldades que se agrupavam na turma light, ao lado da redatora cinquentona.


Ouvi tudo meio sem prestar atenção, mas pedi que o bonitão fosse menos apressado e ouvíssemos outras opiniões. Por dentro, porém, me lembrava da mencionada greve de 94, na qual também fui um dos líderes. Por um milagre, consegui fazer da única redação que aderiu totalmente ao movimento também a única a não ter demissões, à exceção de uma repórter que era ligada por laços de amizade à direção da empresa e foi demitida justamente por esse motivo.


 


º º º


 


Por falar nisso, o caso dela me lembrou o de outro funcionário, uma figura muito divertida que trabalhou comigo nos primórdios da Transa, o Machadinho (apelido que foi dado pelo próprio dono da empresa, Sr. Valdez, devido à sua vasta cultura e suas pretensões literárias, numa referência a Machado de Assis). Ele também foi demitido na greve de 1994. Mas não me lembrei dele por questões “sindicais”. Sua memória me ocorreu por uma frase espirituosa, atrevida e inteligente, que ouvi dele por ocasião da Rio 92 (ou Eco 92), a tal feira mundial em defesa do meio ambiente, que se realizou no Rio de Janeiro em 1992.


No Aterro do Flamengo, onde acontecia a maioria dos eventos da feira, quando avistou o jornalista Edmilson Lins, que sempre se envolveu em questões ambientais e se vestia como uma mistura de hippie com indigenista — além de ser tido como um garanhão incorrigível —, Machadinho não aguentou:


— Esse cara, com esse papo de defensor de índio, já comeu muita boceta!


 


º º º


 


A lembrança da boutade do Machadinho serviu para aliviar um pouco a tensão que eu experimentava e para dar fôlego. Afinal, eu era o líder ali. Deveria dirigir a assembleia e sair daquela reunião com uma atitude firme, referendada pelos “companheiros e companheiras”... Me sentia oprimido pelo papel que desempenhei nos últimos anos — um elo entre a direção e a redação, triste pelo descaso com que vinha sendo tratado ultimamente, sem conseguir parar de pensar nas dívidas que acumulei por conta do meu polpudo salário e, ainda por cima, tendo que fazer jus ao meu senso de justiça e ao meu passado de esquerdista democrático e convicto. Era muita areia para o meu caminhãozinho existencial. Mas tentei me superar.


— Acho melhor sermos objetivos e apresentarmos logo as nossas propostas. Sugiro que a gente faça uma greve de advertência, de um dia, e, se não formos pagos ao final, a gente para por tempo indeterminado — disse eu, sem muita convicção.


Ao perceber o meu estado de ânimo, o bonitão viu que poderia assumir o controle da situação.


— Vocês conhecem o Chiquito. A gente para um dia e só vai ter é que correr mais para terminar as edições das revistas. Se pararmos logo por tempo indeterminado, aí a coisa é mais séria. Ele vai ter que se posicionar — disse o rapaz, com certa razão, percebendo alguns acenos de positivo, partidos da ala esteticamente privilegiada da assembleia...


Como eu não estava ali para seduzir ninguém, apesar de gostar um pouco de estar no centro da discussão e ser observado pelas maiores beldades da empresa, concordei com ele, mas tratei de criar algumas diferenças de nuance.


— Tempo indeterminado sim, mas nós voltamos a trabalhar se a direção nos der, por escrito, uma data para o pagamento. Que seja uma data próxima, claro. Se a gente só voltar após o pagamento, eles podem alegar que estamos fazendo chantagem e radicalizando o movimento — completei, observando sinais de aprovação e a modificação no posicionamento de algumas das “gatas” da moda, evidenciadas no franzir de sobrancelhas e nos ares interrogativos que assumiram.


Meu “rival” bonitão, ao perceber que eu havia marcado um “gol”, buscou a “bola” no fundo da rede e saiu correndo para o “meio do campo”, para recomeçar a “peleja”...


— Pode ser... Mas acho que o Jandir vai tentar nos enrolar novamente. Deveríamos exigir que os diretores das revistas, ou seja, o Jandir e o Schillacci, se comprometam conosco a ir cobrar uma posição do Chiquito! — acrescentou ele, num belo lance.


Muitos cochichos, avanços, recuos e propostas esdrúxulas depois – teve gente que sugeriu que todos fossem trabalhar de preto nos dias seguintes e que, às 17 horas em ponto, a redação inteira batesse palmas, para manifestar, de “maneira sonora, nosso descontentamento”, chegamos à votação das que tiveram defensores mais veementes: a turma light votou na minha proposta, os doidões disseram que já se davam por satisfeitos com vales semanais mais polpudos, os radicais acrescentaram o posicionamento oficial do Schillacci e do Jandir à minha proposta, e acabamos decidindo por um monstrengo: voltaríamos, se a direção desse uma data e os dois diretores se comprometessem a cobrar dela a obediência a esse dia!


O que, aliás, não deu em nada, porque metade dos que votaram pela greve foi trabalhar no dia seguinte. O bonitão radical, por exemplo, havia votado na greve por tempo indeterminado porque sairia de férias...


Nós, os editores, nos vimos pressionados, os doidões lamberam os beiços com os vales de 100 pratas e, por isso, eu e meia dúzia de colegas faltamos ao trabalho nos dias seguintes. Só não tive um desgaste político e profissional maior porque, naquela situação, a própria direção não se via com força para tomar atitudes enérgicas. Mas ficou uma lição: nossa carreira política e sindical morreu antes de nascer. Éramos ingênuos num país muito estranho...


 


º º º


 


Fim de assembleia, todos voltamos às nossas redações para comunicar aos faltosos o que fora decidido, pegamos nossas bolsas e mochilas, e nos dirigimos patrioticamente à rua, não sem antes dar uma ligeira parada no Estoril. E, dessa vez, com aquelas belas mulheres que, em outro contexto, jamais nos acompanhariam a um botequim tão infecto. Claro que não deu em nada: poucos chopes e refrigerantes diet depois, elas foram embora e ficamos apenas nós, os de sempre.


— Vai tomar no cu! — gritou o Marechal, já bem calibrado, ao ver entrar o meu rival bonitão, acompanhado da bela redatora balzaquiana de olhos verdes, com quem havia conversado por uma hora no saguão da Valdez Editores...


E a noite começou como uma cópia de muitas outras já vividas. O que não significava, de forma alguma, que seria uma noite qualquer...


 


º º º


 


Início de 1983, 9:45 da manhã. Os cabelos crespos do chefe de segurança, que cantarola um samba, estão encostados no canto inferior do quadro de Manabu Mabe (localizado à direita da porta de entrada, bem atrás da mesa das recepcionistas). O sujeito boceja, olha o relógio e avisa pelo walkie-talkie: “O chefe está chegando”.


Algumas pessoas, alheias ao movimento, esperam o elevador que as levará até a redação, já devidamente identificadas e com o crachá-adesivo colado na camisa ou no paletó (as mulheres preferem colá-lo na bolsa). Entre elas, um rapaz, com trejeitos muito “alegres” e roupas espalhafatosas, carregando uma maleta de maquiagem, come despreocupadamente um hambúrguer (ainda não havia a psicose de comida natural e pouco calórica).


— Saí de casa a-tra-sa-dís-si-mo! — comenta com uma produtora veterana, sempre emburrada. — Não deu nem tempo de tomar um café decente... Imagine! Vou subir e, daqui a dez minutos, já desço para pegar o carro... A nossa saída com a Luíza é às dez! — explica ele, que vai maquiar a famosa modelo Luíza Milet num ensaio para a capa da Futura.


De repente, os cabelos crespos desgrudam do Mabe e começam a disparar ordens no walkie-talkie:


— Negão, vê se não tem nenhum babaca com o carro estacionado no caminho! Valdeci, fala pro Pinto descer o elevador e esperar! Cabral, bota dois dos nossos meninos bem-vestidos na portaria, pra abrir a porta pro velho...


A recepcionista, uma loura meio rodada, começa a retocar a maquiagem e os funcionários, que ainda estão chegando, aumentam o volume dos cochichos... “O Seu Valdez está chegando, só pode ser!”, garante o metido a bem-informado. “Lá vem aquele cachorro abusado!”, retruca o fotógrafo veterano, referindo-se a Futurinha, a cadela de estimação do patrão...


Do banco ao lado do motorista, no Mercedes-Benz verde-água, o segurança avisa pelo rádio que já estão na rua. Começa o ritual diário de chegada do chefe. Segundos depois, o carro para em frente ao edifício e um dos seguranças bem-vestidos abre a porta de trás. Dela, sai um senhor grisalho, baixo, gordo, com nariz adunco, já emburrado àquela hora da manhã. Em seguida, sai a cadela Weimaraner, esbaforida, balançando o rabo e se esfregando na perna da calça do Sr. Valdez, que a pega pela coleira e entra. Sentado num banco de metal dentro do elevador, Pinto abre seu melhor sorriso para o patrão que, entretanto, não entra direto, como de costume...
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